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PruUssIA. 


Berlin 6 de Novembro. 
pu que os assumptos que se tratão em 
Troppau são da mais alta importancia, 
Apenas o Rei se tinha restabelecido da sua 
indisposição logo se poz a caminho , antes 
de hontem , sem sequer receber as cartas 
que lhe trazia hum Correio extraordinario , 
enviado pelo Principe de Hardemberg. — Di- 
zem que são relativas estas cartas ás Notas 
que transmittirão aos Ministros das grandes 
Potencias Mr. de Metternich e o Conde de 
Capo d'Istria, as quaes são de tal natureza, 
que nem o Principe Real da Prussia, nem 
o Principe de Hardemberg , nem Mr. de 
Bernstorf", apezar dos seus plenos poderes, 


julgárão conveniente governarem-se pelas - 


suas luzes particulares ; e por este motivo 
fez saber ao Rei o Principe de Hardemberg 
que a sua presença era absolutamente indis- 
pensavel. — Quanto ao mais parece fóra de 
duvida que os assumptos que se estão ventilan- 
do em Troppau hão de extraordmariamente 
influir na situação da Europa. — Deve tam- 
bem ter-se em vista que Mr. Nicola, Con- 
selheiro d'Estado Russiano , que veio ha 
pouco de Varsovia a Berlin com huma Com- 
missão extraordinaria , foi com o Rei para 
Troppau , aonde tambem foi chamado o 
Grã-Duque Nicoláo : o que tudo concilia mui- 
to a attenção dos políticos. 

Ha já poucas esperanças de que venha 
a esta Capital o Imperador Alexandre de- 
pois de se concluir o Congresso de Troppau ; 
e assegura-se que este Soberano irá em di- 
reitura a S. Petersburgo pelos fins deste mez, 
e que se tem dado as ordens competentes 
para estarem promptas em Varsovia as suas 
carroagens. Passou por aqui ha poucos dias 
para Londres hum Correio extraordinario 
expedido de Troppau por Lord Stewart. 

O Imperador d' Austria convidou o da 
Russia e o nosso Monarca a que passem á 


sua Corte quando se conclúa o Congresso de 
Troppau; mas ainda se não sabe se accer 
tárão este convite, 


BAVIERA. 


Augsburgo 6 de Novembro. 

Algumas cartas de commercio de Odessa 
contém as seguintes particularidades : 

2 O commercio de grãos foi mui pouco 
lucrativo este verão. Apezar disso, nos fins 
de Setembro e principios de Outubro rece- 
bemos muitas cartas de differentes portos 
pedindo grãos , o que tem feito subir este 


“artigo ao mesmo preço que tinha na Prima- 


vera. Se os Navios destinados a carregar 
grãos chegarem ainda opportunamente, po- 
derá este commercio ser mui activo antes 
do inverno. ; 

? Quanto ao mais, a proximidade do Le- 
vante, e os grandes negocios a que dá oc- 
casião em generos daquelle paiz, fazem ca- 
da vez mais importante o commercio desta, 
praça. São mui consideraveis os abasteci- 
mentos de algodões, passas, amendoas, vi- 
nhos do Archipelago e de Chypre, e de azei- 
te doce ; e a venda destes artigos para a 
Russia, Polonia, Galhitzia, e paizes vizi-' 
nhos se augmenta á proporção. Os negocian- 
tes de Odessa envião muitas mercadorias a 
Brodi (na Gallitzia), em cuja praça man- 
tem Odessa frequentes communicações , e 
d'onde recebe tambem de algum tempo a 
esta parte grandes remessas de pelleteria, ” 

Nuremberg 10 de Novembro. 

He tal o concurso de pessoas de alto ca- 
racter que se tem reunido em Troppau , 
que o recinto daquella pequena terra, mui- 
to apertado para dar alojamento a tão gran- 
de numero de illustres hospedes, he já insuf- 
ficiente, e não se acha casa alguma em que 
habitar. — A comitiva do Imperador da Rus- 
sua he mui numerosa. Além dos seus dois: 


Ministros d' Estado Condes de JNesselrode, e 


Capo d' Istriá, e dos Conselheiros d'Estado- 


Wilhe e Matusenitz , tambem se achão o 
Principe F/olkonsky , e o Conde Ounarof, 
o Principe de Menzikofl, o Conde de Ol- 
karowsky, e o Principe Ksernicheff; mas 
estes ultimos , incluso o Principe de W/ol- 
konsky, não tomão parte alguma nas nego- 
ciações nem nas conferencias diplomaticas. 


(G. de Madrid.) 
Parzes-BaIxos. 
Bruxellas 10 de Nobêndiroi 


Por noticias de Batavia, que se acabão 
de receber, se sabe que em Macassar se 
continuava gozando da maior tranguillidade ; 
e era inteiramente inverosimil que o Sultão 
de Boni tivesse concebido idéas (como se 
espalhara) contra o Governo dos Paizes- 
Baixos na India. — Dizem as cartas que as 
Corvetas Eclipse e União se achavão defron- 
te de Sourabaya, e que a Corveta Galatea 
tinha varado perto de Banca sobre huns ro- 
chedos. — Diflerio-se de novo a expedição 
contra o Sultão de Palembang. — Às embar- 
cações Guilhermina, e Maria, que sahírão 
de Helvoctshuis a 15 de Fevereiro, chegário 
a Batavia a 22 e 24 de Junho. 


O Governo Chinez tinha prohibido a in-, 


troducção do opio nos seus Estados. Tam- 
bem tinha mandado sahir da China oP. 
Amit, que he o unico Missionario que se 
achava ainda em Pekin. Tendo sido descoz 
berto hum Clerigo Francez mui velho, que 
vivia secretamente ha muitos annos em Can- 
tão, foi deshumanamente enforcado. (G. de 


Madrid. ) a 
GRÃ-BRETANHA. 
Londres 10 de Novembro. 


Extracto de hum pericdico de Edimbur- 
go de 4 de Novembro: 

2O Hecla chegou hontem á enseada de 
Leith. "Tinha-se separado do Griper no mar 
do Norte, e pouco tempo depois tinha expe- 
rimentado huma grande refega de vento 
que lhe deitou abaixo o mastaréo da gavia 
e o grupés. Ainda são poucas as noticias 
que tem transpirado sobre esta interessan- 
tissima viagem, pois que os Officiaes do 
Hecla 'se limitão a observações accidentaes 
até que o seu Commandante tenha: entrega- 
do o seu Diario aos Lordes do Almirantado. 
Sabemos com tudo que o Capitão Parry en- 
trou pelo passo de Lancaster , que passou 
adiante da linha de terra indicada: pela Car- 
ta do Capitão Ross, e que chegou ao pa- 
rallelo de 74 ou 75 — 114 ou 115, perto de: 
550 milhas mais avante do que o Capitão 


Ross havia dito ser navegavel o Mar do Po- 
lo: Aos 90º encontrou o Navio humas Elhas 
que suecessivamente se tocão até a extre- 
midade da ponta occidental de outra llha 
situada por 115, onde o inverno o tomou: 
invernou em huma bahia commoda no passo 
de Lancaster, e não se vio livre dos gelos 
senão a5 de Agosto deste anno. Desde Ou- 
tubro até Fevereiro, ou por espaço de 100 
dias, esteve o Navio em trevas; tendo po- 
rém a bordo mantimentos sãos em aburdan- 
cia, e outras couzas da primeira necessida- 
de, passárão o tempo mui agradavelmente. 
A equipagem divertia-se em jogos de toda | 
a especie, ede tempos a tempos representa- 
va Comedias. 

? Quando os gelos se desfizerão procurá- 
rão avançar para Oeste, mas vindo immen- 
sas moles de gelo do Mar do Polo Septen- 
trional lhe fizerão perder toda a esperança 
de conseguir bom exito no parallelo de 74º; 
e antes de poderem voltar para Leste e re- 
novar a sua tentativa em huma latitude mais 
baixa, a estação ou monção de návegar, que 
se limita ao mez de Agosto e alguns dias 
de Setembro , não oflerecia probabilidade 
alguma razoavel de dar conta da empreza 
este anno; além do que, osseus mantimen- 
tos não poderião durar em huma navegação 
tão precaria etão perigosa tanto pelo inver- 
no como pelo tempo que certamente havião 
de ficar detidos pelo gelo. Está incontesta- 
velmente verificado que existe hum Mar Po- 
lar ao Poente do rio Hearn, e a experien- 
cia mostrou a estes Navegadores infatigaveis 
que no mez de Agosto ha huma irradiação 
tão forte vinda daterra, que basta para dar 
a certeza da existencia de huma passagem 
ao Noroeste, que hê mesmo praticavel, sem 
todavia ser assaz aberta para ser util a ob- 
jecto algum de Commercio. Aos 90" não 
servia a agulha de nada a bordo: a aitracção 
da magnete era extrema, 

? As tripulaçães dos Navios comportá- 
rão-se como convinha a Mareantes emprega- 
dos em tão interessante expedição. Todos 
gozárão de boa saude, e voltárão a Ingla- 
terra tendo perdido hum unico homem, e 
este por accidente. Isto faz o elogio da dis- 
ciplina estabelecida pelos Officiaes Comman- 
dantes e do seu cenidado. O thermómetro de 
Farenheit, estava em 55º abaixo de zero; a 
respiração ou halito de cada pessoa no lugar 
onde dormia formava huma chapa de gelo 
por cima da cabeça que se via pela manhã. 
O Griper, Com. o Ten. Seddon, foi para She- 
erness. — Havia perto de 18 mezes que es- 
tes Navios andavão no mar, tendo partido 
de Shcerness a 18 de Maio de 1819. ? 

O Imperador d' Austria, para honrar a 
memoria do fallecido Principe de Schrvar- 
tzenberg, ordenou se erigisse hum menumen- 


to de marmore na Igreja da Corte ou na de 

S. Carlos, e que a espada do Feld-Marechal 

se depositaria no Arsenal de Vienna. Con- 

cedeo além disso S. M. 1. huma pensão de 
2% florins 4 viuva do Principe. 

Huma carta do Rio de Janeiro, datada 
a 18 de Setembro, e recebida em Liverpool 
Perca” feira passada, diz o seguinte: 

O Iecrus vindo de Buenos Ayres, trou- 
xe cartas Ge 21 de Agosto pelas quaes sa- 
bemos que o Exercito de Buenos-Ayres ba- 
teo completamente as tropas commandadas 
por álvear e Cabrera. O commercio princi- 
piava a reanimar-se. Houve huma terrivel 
tormenta em Buenos-Ayres, na qual perecê- 
rão 50 embarcações, e ficou destruida im- 
mensa quantidade de fazendas, 

Idem 14. 

O Navio Jemima chegou de Bombaim a 
semana passada ; tocou em Santa Helena , 
donde partio a 25 de Setembro. Buonaparte 
estava de saude. 

Extracto do Nev Hampshire Telegraph : 
<— “Reçebeo-se em Portsmouth huma carta 
da Esquadra do Vice-Almirante Sir G. Moore, 
que diz ato do Navios de S. M. estaráô 
na Bahia de Napoles, até haver noticia da 


resolução que tomarem os Soberanos Állia- 
dos, no Congresso de Troppau , relativamen- 
te á situação politica de Napoles. ” 

Cartas de Buenos - Aya 


pisem data de 26 
de Agosto, que se recebAi paem Liverpool 
dizem que 'a derrota “dos Corpos de Alvear 
e Cabrera foi tio completa que havia razão 
de esperar que a Cidade ficaria por longo 
tempo a cuberto das tentativas destes Che- 
fes e seus partidistas. 
Idem 17. 

Terça, Quarta, e Quinta feira desta se- 
mana tem havida Conselhos de Gabinete na 
Secretaria dos Negocios Estrangeiros. 

Lançou-se Terta feira 4 agua em De- 

piford huma Fragata, denominada Sontham- 
pton, que he a mais bella e a mais forte 
que se tem construido em Inglaterra. Ha de 
ser armada com 60 peças. He do porte de 
476 toneladas, e com differença de duas 
pollegadas a sua largura he igual á de huma 
Não de 74. 

Noticias de Corfú, em data de 12 de 
Outubro, dizem que os habitantes de Par- 
ga, que emigrárão para as Ilhas Jonias , 
recebêrão d'Ismael, o novo Bachá de Tani- 
na, hum convite formal de voltarem para à 
sua patria, Elle lhes promette, em nome do 
Grã-Senhor, toda a segurança e protecção, 
e mesmo a restituição das suas proprieda- 
des com certas condições. Enviárão Depu- 
tados a “Constantinopla , e não devião tomar 
resolução definitiva senão depois da volta 
delles. Accrescentão as mesmas cartas que 
Ah Bachi ainda resistia então ás forças dos 


seu espirito , 


'em: prosa e verso, 


Turcos nasua fortaleza, situada sobre o La- 
go de Janina; mas que a sua quéda era 
considerada como inevitavel. ( Cour. de Lond.; 


HEesPANHA. 


Madrid 28 de Novembro. 

Na noite de 19 do corrente falleceo na 
Cidade de Ronda o Senhor D. ae Eiscor- 
quiz, ex-Conselheiro d'Estado , e Conego 
Dignidade da Santa Igreja de Toledo. Go- 
zou entre os seus concidadãos de huma re- 
putação sem mancha até o anno de 1808, 
e a Nação lhe pagava com seu apreço o ze-. 
lo que julgava lhe estava preparando a sua 
futura felicidade. Os ruinosos e fataes acon- 
tecimentos daquella época derão a conhecer 
o seu nome á Europa » que não formou en- 
tão huma opinião mui vantajosa do seu tino 
para o manejo dos negocios politicos. Se- 
guio a Valençay o seu Real Discipulo , e 
não cessou de exhortallo a que se confor- 
masse com a sua ádversa sorte. Restituido 
á sua patria publicou huma especie de apo- 
logia do seu procedimento nos successos de 
Bana, que se bem servio ao seu fim, não 
dissipou as duvidas que a Nação tinha con- 
cebido quanto á sua capacidade. Os seus 
amigos dizem que não teve influencia algu- 
ma nos acontecimentos de 1814; mas outros 
o accusão de não a ter procurado, e e de ter 
abandonado o lado do Rei por gozar em paz, 
longe do bulicio da Corte, das avultadas. ren- 
das que obteve quando voltou a Hespanha. 
O que pareceria incrivel, se elle mesmo o 
não tivera assegurado nos ultimos mezes da 
sua vida, he, que não tinha lido a Consti- 
tuição até o dia 9 de Março deste anno. As 
pessoas que o tratárão desde esta época di- 
zem, que se penetrou tão profundamente do 
que não cessava de gaballa e 
as suas vantagens aos que em sia presença 
fallavão contra ella. Quando se fez em Ron-: 
da a ceremonia do juramento, presidio á 
funeção, convidado pela Camara , e correo 
pela sua mão a cortina que cobria a Júpida. 
Se tudo isto assim he, como assegurão pes- 
soas que parecem bem informadas, não tem 
desculpa a estranha negligencia de não se 
ter querido informar primeiro do mérito da 
Lei fundamental que a Nação tinha abraça- 
do; e os émulos da gloria do Senhor Escoi- 
quiz poderáô dizer que se não o fez foi por 
não se ver na precisão de ter de contrariar 
os poderosos que naquelle tempo a vitupera- 
vão, e que tão alrozmente perseguião os 
seus authores e apaixonados. 

O Senhor Escorquiz escreveo varias obras 
a maior parte traduzidas 
de outros idiomas. A mais consideravel he 
a traducção do Paraiso Perdido de Milton, 
que publicou em França no tempo do seu 


desterro; mas assim como entre os Mestres 


dos Principes não chegou ao immortal Au-| 


thor do Telemaco , assim entre os Poetas fi- 
cou a immensa distancia do Épico Ingles. 
Apezar das censuras que a posteridade 
poderá fazer ao Senhor Escoiquiz como ho- 
mem publico e como litterato, fará justiça 
ás virtudes que o distinguião como homem 
privado. Dirá que foi sensivel, humano, e 
benefico, e elogiará o seu laborioso desvélo 
em illustrar os seus compatriotas. Os habi- 
tantes de Ronda , testemunhas destas bellas 
qualidades, sentirão a sua morte, e os po- 
bres daquella Cidade choraráô a perda do 
“seu caritativo bemfeitor. (El Universal. ) 


LISBOA 12 de Dezembro. 


Secretaria dos Negocios da Guerra emo 1. 
de Dezembro de 1820. 
ORDEM DO DIA. 

A Junta Provisional do Governo Supre- 
mo do Reino manda declarar, que os mo- 
dêlos para as Medalhas, e suas fitas, con- 
cedidas por Sua Magestade no Decreto do 
1.º de Julho de 1816, transcripto na Ordem 
do Dia 28 de Março do corrente anno, a 
certos Officiaes do Exercito, pelos Serviços 
que fizerão nas Batalhas, e sitios principaes 
da Guerra passada contra as Tropas Fran- 
cezas, se achão em poder de Francisco dos 
Santos Leite, estabelecido com Fabrica de 
manufacturas de ouro e esmalte, e Loja na 
rua dos Ourives do Ouro desta Cidade de 
Lisboa Nº 25, o qual se obriga a-fazellas 
com a maior perfeição, e pelos preços mais 
commodos. E como os Officiaes, a quem 
taes Medalhas forão concedidas, devão usar 
dellas conforme os modêlos, sem a minima 
alteração, poderão dirigir-se ao mesmo Ar- 
tista, para se proverem das fabricadas na 
sua Officina. Aos mesmos Officiaes serão 
expedidos por esta Secretaria, com a' brevi- 
dade possivel, os seus Diplomas da conces- 
são das referidas Medalhas. = Sepulveda. 


Secretaria dos Negocios da Guerra em 2 de 
Dezembro de 1820. 
ORDEM DO DIA. 

“A Junta Provisional do Governo Supre- 
mo do Reino, mandando publicar a Porta- 
ria de 20 de Novembro deste anno, pela qual 
honve por bem criar huma Commissão Mi- 
litar, para os fins nella declarados, e com- 
posta dos Membros ahi nomeados, Deter- 
mina, que todas as Authoridades Militares , 
e Civis, relativas ao Exercito , a reconhe- 
ção, e satisfação promptamente a todas as 
requisições da mesma Junta, dirigindo-lhe 


ces rem ee ee ms quem 


LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


as communicações, que por ella lhe forem 
pedidas. 


Secretaria dos Negocios da Guerra em 5 de 
Dezembro de 1820. 
ORDEM DO DIA. 

A Junta Provisional do Governo Supre- 
mo do Reino, em consequencia de propos- 
ta da Commissão Militar, julgando desne- 
cessario tão numeroso Estado Maior, e ten- 
do em vista deixar nelle só os Officiaes in- 
dispensaveis para o expediente, e remover 
os mais para os Corpos, Determina, que o 
Serviço dos Majores de Brigada seja de Com- 
missão á escolha dos Commandantes das mes- 
mas Brigadas. — Aos Officiaes encarregados 
deste Serviço se abonará a gratificação e 
forragens competentes pelo tempo do seu 
exercicio. Os actuaes Majores de Brigada 
entrarão nos Corpos, segundo o lugar que 
lhes competir. 


Lista dos Compromissarios e Eileitores das 
seguintes Freguezias : 

Basilica de Santa Maria. — Compromis- 
sarios , Joaquim José de Campos e Silva; 
Dr. João Antonio de Oliveira; João Gomes 
de Freitas Guimarães; Francisco Xavier da 
Costa Macedo ; José Antonio de Figueire- 
do; o R. Reitoisloão Gerardo Efrem; oDr. 
Ricardo José AfêdMatos; Manoel 'Theotonio 
de Souza Monteiro; o Dr. Pedro Rodrigues 
Ferreira; Joaquim Antonio Cabral; Manoel 
Affonso de Moura. — Nomedrão Eleitor Joa- 
quim José de Campos e Silva. | 

Salvador. — Compromissarios, o P. Joa- 
quim José Chaves; João Gonçalves ; Ro- 
berto Ignacio; Vicente Manoel da Silva ; 
João da Costa Caldas; Luiz da Cruz ; Joa- 
quim Antonio da Silva; Bartholomeo da 
Costa; José Ferreira Perdigão ; Antonio Ma- 
ria; Germano Francisco Barreiros. — No- 
meárão Eleitor o Padre Joaquim José Cha- 
ves. É 

S. Martinho. — Compromissarios , Felicia- 
no dos Santos Franco; o R. Parroco da Fre- 
guezia Joaquim José Pereira Leite; Jero- 
nymo Theotonio de Faria e Sequeira; Joa- 
quim Antonio Castanheira ; José Pedro Ri- 
cardo da Silvf Salazar e Eça; Felicio Jero- 
nymo Barbosa Torres; o Dr. Lourenço Jo- 
sé da Mota Manso ; o Dr. Joaquim José Ri- 
beiro da Silva; o Beneficiado da Basilica de 
Santa Maria Leonardo Antonio Machado ; 
Antonio Maximiano Dulac, João da Silvei- 
ra Zuzarte. — Nomedrão Eleitor o R. Par- 
roco da mesma Freguezia Joaquim José Pe- 
reira Leite. 


meme par ea roer ————eses: 


